






USO DE PROVAS E TESTES 



DIAGNÓSTICO OPERATÓRIO 



 

Não se pode dar uma visão psicométrica ao 
uso de provas operatórias, comparando  
resultados como pontos de uma escala; isto 
seria uma visão anticonstrutivista  piagetiana. 
É preciso analisar as estruturas do 
pensamento numa visão genética global,  no 
seu funcionamento em aspectos figurativos e 
operativos, defasagens, oscilações etc., 
relacionar esse funcionamento com o modelo 
de aprendizagem do sujeito, em suas 
diferentes modalidades do processo 
assimilativo-acomodativo, e comparar as 
exigências escolares a que está submetido o 
paciente, com as suas possibilidades em nível 
de desenvolvimento e funcionamento de sua 
estrutura cognitiva e relacionar esses dois 
aspectos com a queixa formulada. 










